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ESTUDO 47: DUAS ESTRATÉGIAS DE DEUS PARA LIDAR COM GENTE ARROGANTE E IDÓLATRA
Dn 4.27: Portanto, ó rei, aceita o meu conselho: renuncia a teus pecados e à tua maldade, pratica a justiça e tem compaixão dos necessitados. Talvez, então, continues a viver em paz.
O rei Nabucodonosor, da Caldéia, cuja capital era a grande cidade de Babilônia (cujas ruínas encontram-se no atual Iraque), foi o homem mais poderoso e arrogante da sua época (seis séculos antes de Cristo). Foi ele o responsável pela invasão de Jerusalém e destruição do templo que fora construído pelo rei Salomão. Daniel, ainda bem jovem, foi levado para a Babilônia para ser preparado a fim de tornar-se um servo do rei Nabucodonosor.
Arrogância, idolatria e brutalidade eram algumas das características deste homem. Em Dn 1.10, temos um exemplo de como era fácil “perder a cabeça” na corte de Nabucodonosor. Outros exemplos: 2.5 (quando o rei manda cortar em pedaços todos os assessores) e 3.6 (quando condena quem não adorasse sua estátua de 27 m feita de ouro, a ser lançado vivo numa fornalha).

Mesmo sendo tão difícil, Deus fez por onde que Nabucodonosor ouvisse a pregação do Evangelho pela boca do profeta Daniel. Mais ainda, o próprio Daniel e seus três amigos (Sadraque, Mesaque e Abede-Nego) deram testemunho do Senhor ao rei. Podemos dizer que este é o PLANO “A” de Deus: que as pessoas abandonem a arrogância e a idolatria ao ouvirem a pregação.

O Plano “A”: Daniel pregou a Palavra a Nabucodonosor. Em Dn 4.27, temos a Palavra que o profeta Daniel transmitiu ao rei, depois de haver interpretado um sonho que o próprio Deus deu a Nabucodonosor. Tal sonho visava alertar ao rei sobre as conseqüências que teria se não se rendesse a Deus. Observe que o conteúdo da mensagem de Daniel é o mesmo do Evangelho que recebemos de Jesus para transmitirmos a todas as pessoas:
a) “Renuncia a teus pecados e à tua maldade”: Esta primeira parte da mensagem de Daniel expressa o que Deus quer que todos os homens façam, que se arrependam verdadeiramente dos seus pecados e abandonem os maus caminhos (vide Atos 17.30-31);

b) “Pratique a Justiça”: Daniel referia-se a “Justiça de Deus”, ou seja, aos preceitos estabelecido pelo Criador, o Deus Vivo. Fomos conclamados por Jesus a também buscar o Reino de Deus e Sua Justiça (Mt 6.33);

c) “Tem compaixão dos necessitados”: A mensagem de Deus completou-se com o chamado a que Nabucodonosor deixasse a tirania e a maldade e passasse a agir com compaixão e desejo de servir.

Infelizmente, a mensagem não surtiu efeito. Há pessoas que não aproveitam a oportunidade que recebem. A Bíblia conta que passou-se exatamente um ano até que Deus decidiu utilizar o PLANO “B”. Observe Daniel 4.29-32. O rei estava admirando sua bela cidade (uma das sete maravilhas da antiguidade): “acaso não é esta a grande Babilônia que eu construí como capital do meu reino, com o meu enorme poder e para glória da minha majestade?” (v. 30). Note o uso dos pronomes pessoais e possessivos nas palavras do rei. Tamanha arrogância somente poderia ser arrancada com a utilização do PLANO “B” de Deus.
Sete meses enlouquecido! Bastou um momento, uma palavra, para que Deus derrubasse o rei Nabucodonosor de sua arrogância. Conforme avisara pelo profeta Daniel, o rei “endoidou” completamente, passando a viver como um bicho, sem asseio nenhum, comportando-se como um animal. 

Bem que os crentes antigos já diziam: quem não vem pelo amor, vem pela dor. Isto ocorreu com Nabucodonosor. Ao final daquele período de sete tempos (meses), o rei recobrou a sanidade mental e o seu posto real. Porém, era agora um homem transformado, liberto da arrogância e da incredulidade.

Sua profissão de fé encontra-e no verso 37: Agora eu, Nabucodonosor, louvo, exalto e glorifico o Rei dos céus, porque tudo o que ele faz é certo, e todos os seus caminhos são justos. E ele tem poder para humilhar aqueles que vivem com arrogância. 

Conclua este estudo dando oportunidade aos presentes a renunciarem a toda arrogância, incredulidade e idolatria. Ajude-os a reconhecer e declarar o poder, a glória e a soberania do Deus Vivo sobre suas vidas.

Na unção para ser pai de multidões,

Bispo Paulo R. Petrizi
